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RESUMO 

Com a constante necessidade de preservar o meio ambiente e seus recursos naturais e priorizar meios e 

ações para potencializar a melhoria da qualidade de vida da população, fez-se necessário o desenvolvimento 

de estudos para minimizar os processos de vulnerabilidade para assim evitar problemas urbanos no futuro. 

Segundo dados do IBGE, 2018, a população urbana brasileira corresponde a 85% da população total 

evidenciando um país essencialmente urbano. Com a maior parte da população vivendo em cidades, os 

problemas relacionados ao meio urbano ganham especial relevância por afetarem diretamente a grande 

maioria do país, a questão urbana é portanto, fundamental para a qualidade de vida e o desenvolvimento 

sustentável no país.   
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1 INTRODUÇÃO 

Com a constante necessidade de preservar o meio ambiente e seus recursos naturais e priorizar meios 

e ações para potencializar a melhoria da qualidade de vida da população, fez-se necessário o 

desenvolvimento de estudos para minimizar os processos de vulnerabilidade para assim evitar problemas 

urbanos no futuro. 

Estudos abordados recentemente em uma escala mundial, apontaram que as cidades inteligentes, na 

ótica de uma visão sustentável, pode contribuir para o planejamento e desenvolvimento urbano das cidades. 

As cidades inteligentes, também conhecidas como “Smart City”, são aquelas que fazem uso da tecnologia 

de forma estratégica, para melhorar a infraestrutura, otimizar a mobilidade urbana, criar soluções 

sustentáveis e outras melhorias necessárias para qualidade de vida da população. 

Segundo dados do IBGE, 2018, a população urbana brasileira corresponde a 85% da população total 

evidenciando um país essencialmente urbano. Com a maior parte da população vivendo em cidades, os 

problemas relacionados ao meio urbano ganham especial relevância por afetarem diretamente a grande 

maioria do país, a questão urbana é portanto, fundamental para a qualidade de vida e o desenvolvimento 

sustentável no país.   

Azeredo, 2018, defini o desenvolvimento urbano como “O ato de planejar o crescimento das cidades 

de forma a garantir o acesso seguro, justo e digno da população aos serviços urbanos, como mobilidade, 

infraestrutura, saúde, educação, qualidade ambiental, entre outros”.   

Com o crescimento das cidades, torna-las inteligentes é essencial, contudo para que a transformação 

aconteça é necessário a implementação das cidades em três grandes fases de planejamento: ¹A conectividade 



 
 

 
 

é o primeiro passo que uma cidade precisa dar para se tornar inteligente ou seja transformar-se em uma 

cidade digital, fazendo uso de uma tecnologia de ponta, com a implementação de infraestrutura digital. ²O 

desenvolvimento dos serviços verticais incorporados a infraestrutura digital, para organização estratégica 

dos serviços de educação, saúde, turismo, etc. dependendo da necessidade de cada cidade. ³Por fim, a 

interação dos cidadãos que vivem na cidade, com a plataforma digital.    

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal, o desenvolvimento de uma pesquisa de 

campo, de natureza qualitativa e de caráter exploratório, na qual os estudos versarão sobre o 

desenvolvimento urbano e sustentável, em municípios que estejam em fase de transformações estruturais 

das cidades para torna-las inteligentes e assim investigar o potencial da melhoria da qualidade de vida da 

população. 

 

2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Explorar conteúdos acadêmicos e científicos sobre o tema proposto para o desenvolvimento 

e planejamento estratégico da pesquisa de campo. 

II. Elaborar questionários específicos para entrevistar os moradores da cidade, as empresas 

privadas, as repartições públicas e as autarquias locais, a fim de coletar os dados relacionados aos principais 

problemas urbanos e os fatores que influenciam diretamente na qualidade de vida da população. 

III. Diagnosticar os principais problemas no meio urbano e propor soluções inteligentes com a 

finalidade de minimizar o processo de vulnerabilidade para evitar problemas futuros.   

IV. Investigar a implementação de políticas públicas do município para tornar a cidade 

inteligente e acessível à população. 

V. Avaliar a implementação da infraestrutura digital para estabelecer a conectividade e 

posteriormente a coleta de dados massivos de forma digital, a fim de organizar o espaço urbano e propor 

soluções estratégicas para o desenvolvimento urbano e sustentável da cidade.   

VI. Verificar a necessidade da cidade em relação ao desenvolvimento dos serviços verticais 

incorporados a infraestrutura digital, para organização estratégica dos serviços de educação, saúde, lazer, 

turismo, etc.  

VII. Observar e avaliar a interação da população com a plataforma digital. 

VIII. Analisar e discutir os dados coletados através do questionário mencionado no item II, para 

produção dos resultados e posteriormente os argumentos conclusivos da pesquisa. 

 

 

 

 



 
 

 
 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 CIDADES INTELIGENTES 

No contexto do surgimento de problemas decorrentes do aumento populacional e a alta densidade 

demográfica em grandes cidades, a aplicação na prática dos princípios de uma cidade inteligente se mostrou 

eficiente para o contorno de tais obstáculos e permitiu uma maior efetividade e otimização na prestação dos 

serviços públicos. 

Em grandes cidades onde já se foram aplicadas as ferramentas e princípios de Smart Cities foi 

observado uma melhora considerável na qualidade de vida dos habitantes, resultado da identificação de 

problemas pontuais, tendências comportamentais, conectividade dos cidadãos e gestão inteligente. 

Uma dificuldade para a implantação de Smart Cities, que vem sendo superada, sobretudo no período 

de 2010 a 2020, é a conectividade de qualidade dos cidadãos. A inacessibilidade, por fatores econômicos e 

sociais a dispositivos inteligentes e conectados, embora ainda persista, foi diminuída gradualmente neste 

período, principalmente pelo avanço tecnológico e a popularização de aparelhos inteligentes, como por 

exemplo, os smartphones. 

O uso de tecnologia pela população, sobretudo de dispositivos inteligentes, colabora para com o 

funcionamento de uma Cidade Inteligente por meio da coleta de dados pessoais sensíveis. Embora seja a 

força motriz para a operação de uma cidade inteligente, o mecanismo de coleta de dados é também o 

instrumento que mais requer segurança, uma vez pelo armazenamento de dados estritamente pessoais. 

Assim, políticas de segurança de dados são extremamente importantes para garantir que tais informações 

sejam tratadas somente pelas instituições autorizadas. 

Portanto, a conectividade no ambiente urbano, além de colaborar para com a qualidade de vida da 

população, contribui com a sustentabilidade ambiental e energética, com a otimização do consumo de 

recursos naturais e a preferência pela utilização de fontes renováveis de energia, diminuindo a emissão de 

carbono, em algumas situações. Assim, a prática inteligente em cidades, mesmo que de pequeno porte, é 

responsável por um conjunto de eventos que proporcionam uma melhora significativa na qualidade de vida 

dos habitantes, fator este que é apontado como o principal objetivo de implementação de cidades 

inteligentes. 

Foi justamente no âmbito do crescimento populacional nas grandes cidades, agravado 

principalmente na segunda metade do século XX, o qual impactou com inúmeros problemas urbanos, como 

desigualdade social, trânsito congestionado, violência, deficiência na prestação de serviços básicos como 

saneamento, energia elétrica, água potável, entre outros (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2021), que surgiu 

a necessidade da utilização de meios tecnológicos para coordenar o funcionamento de uma cidade, bem 

como noções de um espaço conectado que futuramente viria a ser designado como Cidade Inteligente. 



 
 

 
 

Assim, o gerenciamento da prestação de serviços básicos e essenciais de qualidade para uma 

população em crescimento constante se tornou um desafio para prefeituras e governos, havendo-se a 

necessidade de novas técnicas administrativas para a manutenção e funcionalidade dos serviços públicos. 

No mesmo período, acompanhado do crescimento vertiginoso da população, o planeta observou um 

avanço tecnológico em um também curto espaço de tempo. Aliado a isso, grandes cidades utilizaram 

ferramentas tecnológicas como suporte para coordenar e gerir todo o funcionamento urbano e social de uma 

cidade. Com o passar do tempo, não só apenas governos detém e produzem mecanismos de gestão urbana, 

empresas privadas, em parceria com municípios desenvolvem sistemas inteligentes e trabalham juntamente 

com instituições públicas para com o funcionamento tecnológico de grandes centros urbanos. 

O termo “Cidades Inteligentes” surgiu nos anos 90 para definir meios de coordenação tecnológica 

de espaços urbanos densamente habitados. Não existe uma conceituação bem definida para a expressão, 

entretanto a utilização de métodos de tecnologia avançada como forma de coordenar, gerir e aplicar soluções 

para problemas pontuais ou constantes, bem como, diagnosticar e antecipar comportamentos e situações de 

habitantes de uma determinada cidade é uma consideração próxima ao que de fato uma cidade inteligente 

entrega a população. 

Embora esta tecnologia seja utilizada na maioria dos casos pelo setor público, inicialmente, esta, é 

desenvolvida em suma pelo setor privado, sendo a IBM uma das principais empresas desenvolvedoras de 

tecnologias para Smart Cities, a qual define Cidades Inteligentes como aquela que utiliza todos os meios de 

informação disponíveis para entender e governar as operações, aperfeiçoando o uso de recursos escassos 

(COSGROVE et al., 2011). Outra gigante da tecnologia, produtora de sistemas para Smart Cities, a Cisco 

Systems, caracteriza uma cidade inteligente como aquela que utiliza soluções escaláveis de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) para aumentar a eficiência, reduzir custos e melhorar a qualidade de vida 

(FALCONER; MITCHELL, 2012). 

A utilização de princípios tecnológicos e a aplicação da Internet das Coisas no dia a dia das cidades, 

e sua consequente utilização em serviços urbanos essenciais e em sua manutenção e otimização caracterizam 

uma Cidade Inteligente, sobretudo o design tecnológico implementado por cidades asiáticas para com a 

solução de problemas ambientais e de sustentabilidade em meio a crises de poluição atmosférica e do meio 

ambiente (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2021), entretanto, não é somente a tecnologia que define uma 

cidade como inteligente ou não. Um conjunto de práticas e serviços, aliados a uma gestão eficiente e uma 

infraestrutura de qualidade culminam em um espaço urbano inteligente e conectado. 

A modernidade aparente ou até mesmo a estética tecnológica por si só não caracterizam uma Smart 

City. Ao passo que a moderna e desenvolvida cidade-estado de Singapura, localizada na Ásia, é referência 

em gestão e funcionamento inteligente (HIROKI e CARDOSO, 2016), a brasileira e centenária Ouro Preto, 

localizada em Minas Gerais, estabeleceu em 2017, um acordo de participação público privado para se tornar 



 
 

 
 

a primeira cidade histórica inteligente do Brasil (OURO PRETO, 2020), a qual já realizou algumas 

implementações como adequações no sistema de iluminação pública, substituindo lâmpadas convencionais 

por de LED (Figura 1).  

 

Figura 1: Cidades de Singapura (A) e Ouro Preto (B). 

 
Fonte: EXAME (2015).                                            Fonte: UOL (2021). 

 

3.2 A CONECTIVIDADE EM UMA CIDADE INTELIGENTE 

O funcionamento de uma cidade inteligente se dá basicamente por meio da conectividade. Através 

de cidadãos conectados, dados e prognósticos são elaborados conforme tendências comportamentais, e 

tratados de forma a proporcionar uma maior qualidade na prestação dos serviços e a consequente melhoria 

na qualidade de vida dos moradores. 

Em análise a diversos tipos de metodologia de análise e tratamento de dados, e também a sistemas 

em funcionamento em Smart Cities, Silva et al. (2018) definiu a arquitetura “bottom-up” como a mais 

comum e mais utilizada. Um processo na arquitetura “bottom-up” se inicia pela coleta de dados (entrada), 

que é quando as informações de fato entram no sistema, com isso, são geradas estruturas segmentadas 

embasadas em informações anteriores (módulo do sistema), de modo que o produto de análise seja realizado 

somente na última fase deste processo, denominada também de conhecimento (BALLARD E BROWN, 

1982). 

O esquema gráfico de uma estrutura em “bottom-up” é apresentado conforme a tradução literal do 

termo, “debaixo para cima” (Figura 2). De acordo com Silva et al. (2018) da forma como a arquitetura é 

empregada em Cidades Inteligentes, tem-se quatro camadas: a camada inicial é denominada como Camada 

de Detecção, existe também as camadas de Transmissão e de Gestão de Dados, respectivamente, e por fim, 

a camada de Aplicação (conhecimento). 
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Figura 2: Diagrama de arquitetura em “bottom-up” aplicado em Cidades Inteligentes. 

                                                                      
Fonte: O Autor (2022). 

 

3.3 CAMADA DE DETECÇÃO 

A Camada de Detecção, ou de entrada, possibilita o fornecimento de informações para o sistema. 

Nela, dispositivos inteligentes e sensores realizam a captura de dados e informações (DESHPANDE, 2004). 

De acordo com Bandyopadhyay et al. (2016) a camada de detecção realiza a coleta de dados 

climáticos e ambientais (umidade, temperatura, pressão, luz, etc), imagens de câmeras e posicionamento 

por geolocalização de sensores de interesse através de sinal de GPS. Além disso, esta camada possibilita o 

agrupamento de diversos dispositivos físicos e infraestruturas, o que pode proporcionar um aumento no 

número de dispositivos conectados na rede da cidade inteligente (SILVA et al., 2018), uma vez que quanto 

maior for a gama de dispositivos e sensores de captura, mais inteligente será a cidade e mais efetiva será a 

aplicação de serviços para os moradores (KIM et al., 2012). 

 

3.4 CAMADA DE TRANSMISSÃO 

A Camada de Transmissão conecta a fonte de dados (Camada de Detecção) ao gerenciamento de 

dados (Camada de Gestão de Dados). De acordo com Silva et al. (2017), esta camada é a espinha dorsal da 

arquitetura de uma Smart City, pois ela representa a convergência de várias redes de comunicação, que é 

realizada em diferentes tipos de tecnologia com fio, sem fio e via satélite. 

São exemplos de tecnologias de comunicação: Bluetooth, Zigbee, Zwave, Comunicação de Campo 

Próximo (NFC), rede 3G, 4G e 5G, wi-fi, etc. 
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3.5 CAMADA DE GESTÃO DE DADOS 

A Camada de Gestão de Dados, ou também chamada de Gerenciamento de Dados, é denominada 

por Silva et al. (2018) como o cérebro de qualquer cidade inteligente. 

Nesta camada ocorre uma série de atividades relacionadas a manipulação, organização, análise, 

armazenamento e tomada de decisão (SILVA, 2017). Com a coletânea de dados, no momento da análise e 

fusão de dados, esta camada realiza a combinação de dados discrepantes com a finalidade de detectar 

comportamentos e desvios, e reforçar a precisão para a aplicação, de modo que a decisão tomada não seja 

baseada em apenas uma única fonte (HALL, 1997). 

 

3.6 CAMADA DE APLICAÇÃO 

De todas as camadas da arquitetura do sistema, a Camada de Aplicação é a única que comunica 

diretamente com o cidadão na forma de uma solução palpável (física), passível de aplicação no cotidiano 

da população.  

O funcionamento da metodologia de “bottom-up” é interno, e apenas gestores e técnicos tem 

conhecimento sobre a coleta e tratamento de dados e informações, portanto, a população de uma cidade 

inteligente só terá contato com o produto destas informações na Camada de Aplicação, por isso, o correto 

tratamento dos dados e sua aplicação tem de ser realizado de forma eficiente, pois a percepção do cidadão 

quanto a qualidade dos serviços prestados é o parâmetro utilizado para determinar a eficiência do serviço 

(SILVA et al., 2018). 

 

3.7 SOCIEDADE INTELIGENTE 

Para a concepção de uma cidade inteligente, é muito importante que seus habitantes também sejam 

inteligentes, e que contribuam através do fornecimento de dados e informações para o funcionamento da 

cidade. Entretanto, ações adicionais, as quais a administração do espaço urbano não possui alçada, podem 

ser tomadas pela comunidade com a finalidade de potencializar os resultados de uma Smart City, 

principalmente no tocante a medidas de conservação do meio ambiente e redução de poluição ambiental. 

A implantação de técnicas em habitações e residenciais, denominada como “edifícios verdes” 

propicia uma redução na pegada de carbono, por exemplo. Neste modelo de ambiente, são implantadas 

ações na otimização do consumo de energia pelos moradores (EICHHOLTZ et al., 2010). 

O contexto de edifícios verdes pertence a um termo maior, denominado edifícios inteligentes. 

Enquanto o primeiro é focado em ações da ordem de energia e redução da emissão de carbono, o segundo 

tem princípios tecnológicos e de conectividade mais definidos, entretanto também apresenta características 

de edifícios verdes. Em edifícios inteligentes, componentes de conectividade e dispositivos inteligentes 



 
 

 
 

controlam iluminação, gerenciam a segurança por meio de câmeras de vigilância, realizam tarefas e ainda 

utilizam o compartilhamento em rede para melhorar a qualidade de vida dos moradores (KHAN et al., 2017). 

Além de pessoas físicas inteligentes, empresas inteligentes também contribuem para uma sociedade 

conectada. A utilização de dispositivos tecnológicos e softwares inteligentes possibilitam o gerenciamento 

de estoques e um aumento da produtividade, por exemplo (JABBAR et al., 2016). 

 

4 INFRAESTRUTURA DE UMA CIDADE INTELIGENTE 

As informações coletadas e tratadas possibilitam a aplicação prática no dia a dia de uma comunidade 

inteligente, onde de fato os resultados processados são visíveis a população. Serviços como transporte, 

saúde, energia, educação e saneamento examinadas de forma inteligente possibilitam uma maior qualidade 

na prestação dos serviços e uma maior otimização e gestão dos recursos aplicados. 

 

4.1 TRANSPORTE 

O transporte inteligente é relacionado a possibilidade de conexões de seus componentes e sua 

consequente comunicação e o apontamento de eventos com potencial de intervenção em seu funcionamento. 

De acordo com Naumov et al. (2006) em uma cidade inteligente, os meios de transporte modernos, 

sobretudo veículos particulares, estão conectados por uma ferramenta de navegação. Esta integração 

possibilita uma comunicação global entre meios de transportes diferentes, melhorando a mobilidade dos 

cidadãos. Uma vez que o mecanismo de redes de VANETs (do inglês, Vehicular Ad hoc Networks), que 

consiste em uma rede auto organizável de trânsito rodoviário (SIMAS, 2013), cada vez mais utilizado, 

propiciou o desenvolvimento do sistema de trânsito inteligente. 

Além da conexão veículo-veículo, sistemas de transporte inteligente emitem alertas sobre acidentes, 

informações sobre o congestionamento de avenidas, meios de transportes disponíveis e rotas alternativas 

aos passageiros. O sistema também informa medidas de segurança e proteção para pedestres, como ciclovias 

protegidas, calçadas, malha de trens e metrô, ônibus e transporte coletivo público (MAHANTY et al., 2016). 

Diversos estudos para melhoria e inovação do trânsito e transporte urbano inteligente propostos por 

pesquisadores são passíveis de utilização em grades centros urbanos, como o gerenciamento de tempo 

(pontualidade) e consumo de combustível do transporte ferroviário (MAZZARELLO e OTTAVIANI, 

2007); congestionamento em sistema ferroviário (CORMAN et al., 2012); gestão eficiente do tráfego 

rodoviário (FOSCHINI et al.,2011 e VASIRANI et al., 2009); segurança (DURBIN et al., 2001) e aplicação 

de dispositivos de RFID (Identificação por Radiofrequência) em estacionamentos, locação de veículos, táxis 

e carros de aplicativo além de controle de passaporte em aeroportos (SILVA et al., 2018). 

A integração dos meios de transporte, além de proporcionar uma maior qualidade de vida para a 

população, representa um menor tempo de deslocamento e consequentemente um menor impacto ambiental 



 
 

 
 

se considerado uma movimentação menor e mais efetiva, pelo fato da diminuição das emissões de gases 

que contribuem para com o efeito estufa.   

 

4.2 SAÚDE 

A defasagem de profissionais de saúde frente ao crescimento populacional apresenta uma 

insuficiência na prestação de serviços e nas práticas convencionais. Como parte da solução para este 

problema, foram desenvolvidos sistemas inteligentes de saúde, nos quais através de sensores, TIC, 

computação em nuvem e aplicativos de smartphones permitem uma interação médico paciente. Através 

destes mecanismos, e com uma ficha médica detalhada de determinado paciente, profissionais de saúde tem 

acesso a um dossiê de informações vitais destes cidadãos. Uma vez que o histórico médico de pacientes 

possibilita uma agilidade em atendimentos de urgência e emergência, principalmente no que se diz a respeito 

de medicações com restrições ou particularidades médicas, auxiliando na tomada de decisão em tempo real 

para a realização de procedimentos médicos necessários.  

 

4.3 ENERGIA  

De acordo com projeções da ONU (2014), a população urbana deverá corresponder a cerca 66% da 

população mundial em 2050, quando grande parte dos recursos e suprimentos serão destinados aos núcleos 

urbanos, exemplo disso, é a projeção de que as cidades consumirão cerca de 75% da energia produzida 

(MOHANTY et al., 2016).   

O consumo energético em uma cidade inteligente busca alcançar os princípios de um conceito 

chamado Energia Inteligente. Este conceito alia outras duas definições de energia consciente: energia verde 

e energia sustentável. Enquanto o primeiro termo é caracterizado pelo impacto mínimo no meio ambiente 

no consumo de energia, a definição do segundo é relacionada a preservação das fontes de energia não 

renováveis para o uso na atualidade e nas gerações futuras (MIDILLI et al., 2006 e CHU et al, 2012). 

Portanto, a energia inteligente é aquela que utiliza fontes de energia renovável para suprir a demanda 

populacional ao mesmo tempo usando e promovendo a sustentabilidade de fontes de energia não renovável, 

propiciando uma atenuação de efeitos danosos ao meio ambiente, como a redução da pegada de carbono, 

por exemplo (LUND, 2014).  

Para além das cidades inteligentes, fontes de energia alternativa se popularizaram como opção de 

fornecimento energético. O emprego de usinas de energia alternativa em edifícios inteligentes por exemplo, 

possibilita o surgimento de um ecossistema energético, tornando a edificação ainda mais inteligente. Além 

disso, em alguns casos a usina não é limitada somente a um estabelecimento isolado, existe a possibilidade 

do compartilhamento da energia através de redes. 



 
 

 
 

Outra ferramenta inteligente utilizada em Smart Cities consiste no gerenciamento do consumo de 

energia, sobretudo a nível residencial. Dispositivos inteligentes através de algoritmos programáveis 

detectam o consumo confortável de energia (BOYNUEGRI, 2013). O gerenciamento residencial de energia, 

se analisado a nível urbano, possibilita uma redução significativa no consumo proporcionando 

sustentabilidade em fontes não renováveis e a priorização para fontes de energia verde.  

 

4.4 EDUCAÇÃO 

A proposta de um plano pedagógico e educacional inteligente, implementado não somente em 

cidades essencialmente inteligentes, mas de uma forma geral em escolas e universidades inteligentes.  

A educação inteligente é um projeto que quebra o paradigma tradicional de ensino. O qual de acordo 

com alguns pesquisadores é engessado e defasado para a atualidade (BITTENCOURT, 2003). 

De acordo com Kim et al. (2012) a migração do sistema convencional de educação para um plano 

inteligente é necessária. E sua modelagem deve envolver o uso de aparelhos tecnológicos no ambiente de 

ensino e ser flexível, com foco central no aluno e em seu aprendizado, havendo assim uma personalização 

e customização da experiência de ensino.  

Um princípio da educação inteligente é a reestruturação de conteúdo, a qual tem como objetivo de 

fazer com que o aluno consiga resolver problemas reais independente de sua área de especialização 

(ELANGO, KULCHARATYOTHIN, 2018). 

A experiência da utilização da tecnologia em sala de aula, além de proporcionar um conhecimento 

técnico referente a tecnologia abordada, possibilita um maior rendimento no aprendizado e o sentimento 

pertencimento por parte dos alunos. Tecnologias de aprendizado, como por exemplo, plataformas de 

conteúdo de compartilhamento em nuvem, sítios de aprendizado on-line e e-learning e espaços físicos como 

bibliotecas inteligentes e hubs de conhecimento e inovação são caracterizados como importantes 

ferramentas para a concretização de um ensino inteligente. 

 

4.5 SANEAMENTO 

O saneamento básico em cidades inteligentes é tratado de forma a causar o mínimo impacto 

ambiental e propiciar uma melhor qualidade de vida para a população. Ferramentas tecnológicas e rotinas 

bem elaboradas permeiam os campos do abastecimento hídrico com água potável, esgoto sanitário e descarte 

de rejeitos. 

O fornecimento de água potável para a população, mesmo que realizado corretamente conforme 

normatização vigente, necessita de manutenções pontuais na rede em função de possíveis vazamentos e 

derivações residenciais. De acordo com pesquisas do BNDES (2017), a utilização de dispositivos em 

tubulações usando o princípio de Internet das Coisas possibilita a identificação de vazamentos e medição 



 
 

 
 

de demanda hídrica por horários propiciando economia de água e reduzindo o desperdício. Tais ações, se 

aplicadas possibilitam uma redução de até 50% dos vazamentos e uma economia de 5% considerando-se o 

gerenciamento consciente de consumo por faixas horárias. 

O correto tratamento dos resíduos é de sumo importância para o funcionamento de uma grande 

cidade, e mais necessário ainda tratando-se de uma Smart City. O manuseio de resíduos é tratado como uma 

sub atividade natural de uma sociedade inteligente. Entretanto os esforços para o descarte inteligente de 

resíduos necessitam também da participação da comunidade. Uma vez que o processo se inicia com a coleta, 

a qual tem papel fundamental da população, seguido pelo descarte, reciclagem e recuperação. Tal processo 

e sua gestão é fundamental para a sustentabilidade de sociedades inteligentes, uma vez que o descarte 

inapropriado acarreta em problemas sanitários de saúde humana e no meio ambiente (RATHI, 2006; 

SHARHOLY et al., 2008). 

 

5 SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

O grande sistema de coleta de dados urbano armazena informações pessoais extremamente sensíveis, 

as quais assim como qualquer outro sistema de armazenamento de dados, está sujeito a diversas ameaças de 

cibersegurança como o vazamento de dados, por exemplo (PAPADIMITRIOU & GARCIA-MOLINA, 

2011). 

A utilização de informações é uma grande engrenagem sendo a principal responsável pelo 

funcionamento de uma Smart City. Assim, é evidente que o manuseio de dados é indispensável para que o 

esquema organizacional de uma cidade inteligente funcione de fato. Ou seja, o envio de informação pelos 

cidadãos revela dados pessoais os quais devem ser mantidos em segurança pelos servidores. Por isso, é 

importante que políticas de privacidade e segurança de dados sejam elaboradas por municípios inteligentes. 

Tal empenho é caracterizado como um dos principais desafios para a gestão e implementação de cidades 

inteligentes. 

 

6 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para iniciar a pesquisa de campo será elaborado um cronograma físico das atividades com a 

finalidade de organizar o tempo e as estratégias para o desenvolvimento das atividades da pesquisa, neste 

cronograma será introduzido criteriosamente as reuniões com o orientador do mestrando a fim de se obter 

as orientações e entrega das metas planejadas para sequenciar a pesquisa. Serão realizadas várias leituras 

bibliográficas para o aprofundamento e desenvolvimento da pesquisa de campo.  

Na primeira fase da pesquisa será produzido um questionário para coleta de dados através de 

entrevistas com os moradores da cidade, as empresas privadas, as repartições públicas e as autarquias locais, 

nestas entrevistas serão levantados os dados dos principais problemas urbanos como ausência de 



 
 

 
 

infraestrutura urbana, espaços vazios, deficiência nos setores de tratamento de água e esgoto sanitário, 

eficientização do consumo de energia elétrica do município, mobilidade urbana e os fatores que influenciam 

diretamente no desenvolvimento e qualidade de vida da população, etc. 

Na segunda fase da pesquisa serão verificadas as disposições físicas e financeiras para a 

implementação da infraestrutura digital, a verificação dos interesses do município em priorizar os serviços 

verticais, tais como: saúde, educação, lazer, transporte, turismo, entre outros...  

Por fim, na terceira fase será verificada a implementação da conectividade da cidade, para facilitar 

os mecanismos de comunicação entre os cidadãos e os setores públicos e privados, promovendo uma 

interação inteligente, com a finalidade de se obter uma estrutura organizacional e planejada para melhoria 

da qualidade de vida da população.  

Posteriormente será realizada a análise dos dados coletados, com o objetivo de investigar e avaliar 

os pontos positivos e negativos diagnosticados no ambiente urbano e seguir com o desenvolvimento da 

pesquisa.           

A pesquisa será concentrada em torno de dois eixos principais, sendo eles: 1A verificação e discussão 

da implementação da infraestrutura digital para tornar a cidade inteligente e acessível aos cidadãos e setores 

públicos e privados, facilitando o mecanismo de interação para armazenamento e processamento de dados 

importantes para a adequação dos espaços físicos promovendo transformações no desenvolvimento 

econômico, social e ambiental facilitando a promoção do desenvolvimento urbano e sustentável da cidade. 

 ²A verificação e discussão da execução dos serviços inteligentes que potencializarão a melhoria da 

qualidade de vida da população, no espaço urbano de forma planejada, estratégica, organizada e inteligente. 

Posteriormente com base nas leituras bibliográficas, revisão de literatura, coleta de dados e análise 

e discussão dos resultados da pesquisa, serão realizados os argumentos conclusivos e apresentados ao 

orientador para obtenção de maiores informações para finalização da pesquisa.  

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir do caráter exploratório da pesquisa de campo almeja-se obter resultados positivos em relação 

a implantação da ¹infraestrutura digital e a ²conectividade da cidade inteligente, tendo em vista que esses 

são os dois principais requisitos para a implantação de uma cidade inteligente, após a verificação de toda 

estrutura, o projeto se desenvolverá para o campo pratico onde serão observados através de mecanismos 

inteligentes conectados a computadores, smartphone e tablet que terão a finalidade de captação e 

armazenamento de dados importantes para o desenvolvimento urbano e sustentável do município. 

Após a verificação dos dados coletados, os estudos se desenvolverão através de várias análises com 

o objetivo de organizar e planejar o espaço urbano, com ênfase numa estrutura sólida capaz de prever e 

evitar problemas futuros. 



 
 

 
 

A plataforma digital estabelecerá em toda “Smart City” a disposição de dados para interação da 

cidade com os cidadãos e dentro desta ótica almeja-se o desenvolvimento integral de forma planejada e 

inteligente a fim de promover um ambiente organizado e sustentável com a promoção da interação entre 

todos os cidadãos de forma a contribuir para a melhoria da qualidade de vida da cidade e de futuras gerações. 

Com a obtenção de todos os dados, a pesquisa versará de resultados encorajadores e assim 

encaminhará para o seu planejamento final para enfatizar os argumentos conclusivos consolidados através 

dos estudos desenvolvidos no campo prático. 
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